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A’ minha memória, que está 
ficando um pouco atrophiada.
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AVISO
Ante a critica barata 

De gente rasteira e chata,

Não me intimido nem fujo.

E juro, por Deus, que grimpo 

Si, á minha entrada no Olimpo, 

Alguem rne gritar: «0’ sujo!»



.

prefacio
-------- V-

ar v  EUS, quando formou o homem — ha quem affirm e que fo i o 
m Já homem quem fez esse Deus — ereou uma obra incompleta: es- 

queceurse de collocar no bolso d o  p r i m e i r o  anthropoïde alguns
pares de contos de réis.

D ’ahi surgiu essa lucta continua, essa combatividade incessante, 
para a manutenção do protoplasma, que é a base physica da vida.

Lançando (sem vomitorios) d luz da publicidade estas ,«Pontas de 
cigarros”, não espero, como, em geral, esperam os autores, a im m orta­
lité ade. Eu já  sou immortal por natureza: não posso morrer... não
tenho onde cahir morto... .<

0 que almejo é justamente o contrario: quero desimmortalisar-me.

Porque, afinal, o que é a Gloria, nesta terra infeliz? A Gloria... a 
Gloria... é um arrabalde, onde qualquer protozoario da arte pode 
pas: ear a sua festejada incompetencia, mediante a modica im portancia  
de duzentos réis para a passagem do bonde.

& Desipimortalisando-me, isto é, conse-
guindo o necessário para adquirir seta 
palmos de terra ou sete léguas, mesmo que 
seja, para poder morrer descançado, dei­
xando aos meus porvindouros o que os 
meus antepassados não me legaram, esta­
rei satisfeito.

Conseguirei o que desejo, si estas « Pontas 
de cigarros» não queimarem os labios sen­
síveis dos senhores criticos e si forem bem 
acolhidas no cinzeiro da opinião publica.

Em caso de successo, o autor reserva-se 
o direito de montar uma tabaearia.

a p p o h e l l y
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I  P A R T E

ESPADAS DE DOUS GUMES



DESESPERO G)

Minha amada — uma perola sem jaça 
Já declarou, perante o mundo inteiro, 
Que só se casará (ai! que desgraça!) 
Com um homem de juizo e de dinheiro.

O que será de mim? Por mais que faça 
O fado ingrato quer me vêr solteiro.
Sinto fugir-me o sonho alviçareiro 
De me casar e perpetuar a raça.

Juizo? — Bem sei não tenho, que estou louco, 
Pela ingrata, que me enche de feitiço,
Com o estranho fulgor dos olhos mysticos.

Dinheiro? — Trinta contos... E’ bem pouco... 
Não chega para nada... e além d’isso 
Os meus contos são contos... humorísticos...

—  11 —



(0 0 PEDIDO 6)

,lá por diversas vezes tenho lido 

Vontade dc pedir-to cm casamento.

E, estou certo, vou ser bem recebido 

Polos teus, em geral contentamento.

Coragem não me falta. Acanhamento 

E’ um senhor, para mim, desconhecido. 

Bom vês, meu doce amòr, que esse pedido 

Só depende, portanto, do momento.

0 que, porém, me abate e desanima 

E’ uma suspeita atroz, desesperada,

De que vamos passar fome canina.

Pois, si a crise bater, a desgraçada,

Eu fingindo Pierrot -  tu Colombina, 
Teremos que viver de pa lha  assada.
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DERRETIDO

Que calor, santo Deus! A gente súa,
Por quantos poros tem para suar.
O sol malvado, que no céo fluctúa, 
Parece e creio que nos quer torrar.

Mas não quero saber si ha sol na rua... 
Eu prometti... eu prometti passar 
E liei de vel-a, custe o que custar,
Que um homem de palavra não recúa.

40 gráos! Em ponto algum ha sombra. 
Esse calor, comtudo, não me assombra, 
Que tenho o peito em fogo convertido.

Mas, si ella surge ou vein me vêr passar 
E sobre mim dardeja o seu olhar,
Então, sim! Fico todo derretido....
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A VÛK NAVIOS 6)

Dos marujos e o ruido dos motores.

Mas, nlâin d’ isso, móra, em frente aos caes, 

lltuii menina, linda eoino as flores,

Doua d’uns lindos olhos tentadores,

Ol h o h  tão Ixîjlos que não têm iguaes.

Mi c.hovo ou venta, a angellica donzella, 

Talvuz seguindo um paternal conselho,
Nito deita o rosto fora da janella.

No “|>oi
Vcmlo :i entrada o a saliida dos vapores, 

15 ouvindo os altos gritos infernaes

K « por írso que nestes dias frios, 

«atendo o queixo e de nariz vermelho, 

' n *' tarde inteira a vêr navios.



C A R T A  B R A N C A

Pobre de mim! que, em vão, ancioso, espero 

Noticias de meu bem, que está distante.
0 meu amôr augmenta a cada instante 
E cada vez me torno mais sincero.

Por ser assim, bondoso e tolerante,
Assim me paga o quanto bem lhe quero. 
Talvez si eu fosse um pouco mais severo, 
Seria e!la mais meiga, mais constante.

E ha tanta moça aqui nesta cidade...
E eu tão triste, curtindo esta saudade,
Que d pranto dos meus olhos não se estanca.

Si a desalmada, ao menos, me mandasse 
Uma cartinha, p’ra seccar-me a face...
Si me mandasse, ao menos, carta branca...



Juventude  estudiosa

O tufão das paixões na juventude 

Em nosso ser um fogo  estranho ateia. 

Qualquer olhar suspeito nos enleia; 

Qualquer sorriso arisco nos illude.

A nossa almo, robusta na virtude,

Vive de sonhos e chimeras cheia.

O sangue nos borbulha em cada veia,

Em borbotões de força e de saude.

Mas agora, nesta epoca de estudo,

Devemos abafar, antes de tudo,

Este fogo nas folhas d’um compêndio.

Pois não convem passar pelo vexame,

De vermos os bombeiros, num exame,

A extingir com suas bombas este incêndio.
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o ACCUSADOS)

0 réu está abatido. E o promotor,

Ao toniar a palavra, diz que aquella ave 

Está accusada d’uni crime muito grave # 

E é necessário punil-a com rigor.

Logo depois, o advogado da defeza 

Levanta-se, tosse, cospe para o lado 

E, dando um socco violento sobre a mesa, 

Supplica ao jury a soltura do accusado.

0 réu, commovido, adoece de repente...

Todos os presentes tapam o nariz,

1 orque a atmospliera fica um tanto impura.

O medico legista examina o doente 

E declara in fidei g r adi ao senhor juiz 

Que aquillo é, de facto, um caso de soltu ra ..
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O illustre enfermo
<5 o

O Pancracio enfermou. 0  que é aquillo 
Que elle sente, ninguém sabe explicar. 
Chora a familia. Guarda-se sigillo,
Para o resto do povo não chorar.

Vem o doutor e diz: «Fique tranquillo! 
Não se assuste, que vou já receitar: 
Fulminato de sodio: — meio kilo,
Quatro colheres antes do jantar.»

Com a formula grandiosa do doutor,
O bom Pancracio transferiu o enterro, 
Pois já está bom e, de contente, pula.

Por esse facto, que acabei de expôr,
Eu deduzo, com logica de ferro,
Que um doutor não é burro si formula.

—  19



M i c r o b i o  <ia I*íi k IíilivI>;i-

.V mais desastrada doença, quo oonhoço, 

vXào soi si alguom do vos couhooo outru poor) 

K’ wtna doença da qual muito doutor 

t'adeeo oui silencio, mais do quo ou padeço.

Pindahvba, promptidào ou quebradeira,

Eis os nomes pela qual o conhecida 

Kssa enfermidade quo entristece a vida, 

l.ocalisada no «.ofro ou na algibeira.

Descobri, pela experiencia e por estudos, 

Que esse estado pathologieo ê causado, 

Por uns terríveis miorobios cabolludos.

O infeecionado procure oxteruiinal-os, 

Devendo sempre tomar muito cuidado, 

Que a doença se complica com os calos.
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PRESEN TA
DE ANNO BOM

Noste ruidoso dia, em quo começa 

Um novo anuo, ou venho, reverente,

Pedir de tua bondade um bom presente,

Que um prêmio mau não é cousa que se peça.

Quero um presente bom (desculpa-m e essa 

Exigência atrevida e impertinente)

Um presente dos outros différente,

Que eu não possa esquecel-o tão depressa.

Nada te custa o mimo desejado,

Mas deve ser assim sincero e puro,

(,<)i” °  este, grande amôr puro e sincero.

Renovando as promessas do passado, 

Promettendo cumpril-as no futuro,

dai-me um presente como quero...



Esta paixão recolhida, 

Que de novo veio a furo, 

Estragou-me toda a vida, 
Anarchisou-me o futuro.

Tive fortuna e um nome... 

Agora não tenho nadai 
Tudo o que tinha roubou-me 
Essa mulher, essa fada...

Tenho o peito em polvorosa! 
Preso ao rochedo da dor,
Eu sou um novo Prometheu!

Que futuro côr-de-rosa!
Que futuro encantador, 
Pafuncia comprometteu!



Vw tinha mua pequena (já  crescida)

Quo ou uno podia desejar mais bella.

V'\'« clin que alegrava a minha vida,

V'v:\ ou quo alegrava a vida d’ella.

Mas um dia chegou ao nosso porto 

Uma galera, cheia de aspirantes,

V, o mon prestigio, em breve, ficou m orto 

Ou. polo menos, não era como antes.

Deixou-me... Deixei-a... Os candidatos 

Kratu dous aspirantes e a cobarde 

Esses dous namorou d’uma só vez.

1 oi m a galera... Foram-se os ingratos... 
EUu tentou voltar, mas era tarde:

A recompensa foi perder os tres...

1
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PROPOSTA 6)

l í
Um rapaz serio, esplendido estudante,

Já cançado da vida de solteiro,

Considerando a crise apavorante,

Quer casar-se com moça de dinheiro.

Esse rapaz sou eu... Quero primeiro 
Ver vil metal e vêr papel „sonante“ ... 
Depois... detalhes á posta restante,
Pois não tenho confiança 110 carteiro.

Um casamento assim é um jugo brando... 
Prisão perpetua, que, de quando em quando 
Póde acceitar uma ordem de „habeas-corpus

Si a deidade é de idade já avançada,
Tenho uma condição estipulada:

[Jnião de bens, separação de corpos.
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Juro, por Deus, por tudo que é sagrado 

E pela santa luz que me illumina,
Que teu olhar me deixa transtornado

E, ao mesmo tempo, me fere e me fulmina.

Por causa d’esse olhar enfeitiçado,

Pelo feitiço da sua luz divina,

Nem Deus, que tudo vê, não imagina,

Por quantas privações tenho passado.

Basta de dôr! Já chega o que hei soffrido! 

Serás minha, aconteça o que aconteça, 

Porque não será em vão que te contemplo.

Mas se nao lõr por ti correspondido,
Juro que metto ura tiro na cabeça,
Na cabeça... d’u n prego, por exemplo.
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T UAC1 E 1 > 1 A
*  *

Wram dol» elites (pio o amor um dia, 

(Vm ioruos laçou, solidos, Ugou. 

iQUe do ooruçfto a estromeeia;
Mllii jamais por outro suspirou.

Viveriam olloa numa pa/ eterna,
Ho um dia umo surgisse grossa briga.
V sogra foi motlor-so na baderna 
K, levou uma 1'aoada ua barriga.

V raparlgo ao vor a sua mãe morta, 
R;|>iohada no olmo, de boeea torta, 
Cahiu também, do lagrimas coberta...

1\ o pobre do rapaz, allvieinado,
Atirou se do alto do sobrado,
Deixando a sogra e... a janella aberta..

81



A mutua sympathia, que nos liga,

Não deveria temer nenhum trahidor.

Mas bem comprehendo, minha doce amiga, 

Que é preciso occultar o nosso araôr.

Não quer isto dizer que não prosiga 

A te amar, cada vez com mais ardor.

Mas... alguem nos vigia e alguma intriga 
Pode toldar o céu, todo fulgor.

Evitemos, portanto, de nos vêr.

Nós sabemos o quanto nos ainuv»o auiülilO^
A minha vida é tua, a tua é minha. 

Paciência, pois, que havemos rl<*

amamos,

/GUIOs rla

somente, precisamos 

e... caldo de gallinha.
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^ M A\jCKEADA q
....

Essa joven que vês — um anjo louro — 

Ja foi o alvo do meu sincero affecto. 

Morava com a avó, o mais completo 

Modelo de mulher, talhado em ouro.

Mas a avozinha achava um desaforo 

A perspectiva d’um futuro neto.
Por íkso mesmo, nem por um decreto, 

Queria consentir no tai namoro.

Quando me via, a avó lhe perguntava: 
„Quein 0 aquelle rapaz impertinente,
Que anda contando as lages da calçada?”

E ella séria, pois nada a perturbava, 

Respondia com cara de innocente:
,, Esse rapaz é o noivo da creada!” ...
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No guarda-roupa eu tenho um bel Io frack,

Meu traje predileeto de passeio.

Quando de tarde u visto, até receio 

Que a minha namorada se embasbaque.

Quando me quero dar certo destaque, 

Vae aos bailes commigo e não faz feio. 

Amigo n:i miséria, resgatei-o 

Duas vezes que foi ao ftmc-a-brac.

Um frack assim no mundo igual não ha!
Parece novo, pois ninguém dirá,

Que já eincoenta invernos completou.

Esso meu frack fica-me tão justo,

Qui' quando o visto, eu mesmo, ás vezes, custo 
Acreditar que foi do meu avô...



MEU LEITO 6)
_ _  Cjj

NaquolU' canto cscuro está meu leito, 

Cama dc vento, com colxão pegado...

E’ nessa pobre cama que me deito, 

Quando venho tia rua fatigado.

E’ nessa mesma cama que hei sonhado 

Muito sonho d’amôr, que está desfeito... 
IVuma feita sonhei que fui eleito 

Senador, mas não sei por qual Estado.

Muito embora não tenha travesseiro,

O sangue não me sobe... nem me desce. 
Circulando em seus rithmicos harpejos.

Passaria deitado o dia inteiro,
Si essa cama de vento não tivesse 
Tantas pulgas e tantos persevejos...
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■ n c o n t e n t a d o s )

Apenas um olhar, pedi-lhe um dia,

Para acalmar meu coração no peito.

Mil olhares, assim como queria, 

Recebi-os, que olhares não regeito .

v

Depois pedi um sorriso... E ella sorria , 

Duma maneira tal, d ’uni certo geito,

Que apezar de sorrir como eu pedia, 

Não me achava, comtudo, satisfeito.

Depois pedi-lhe um beijo... (convencido 

Que ella fosse negar) mas a im m oral 

' erniittiu nuo a beijasse em plena face.

olhasse.

36

' Ull‘lS ( °nsas pedi. E, aborrecido, 
Por não me ter negado, eu, afinal,

pu Deus, que nunca mais me



SONHO DOURADO

Si eu fosse rico, casaria comtigo...

Na certa, que a proposta acceitarias...

E te juro que em mim encontrarias 

Marido fiel e dedicado amigo.

Depois, juntos, iriamos viajar...

Não na Europa, que lá tu não me vias. 

Mas podiainos fazer todos os dias 

Uma volta 110 bonde circular.

0 mundo todo morreria de inveja.

Bozinhos ficaríamos na vida,
Passeando sempre de vestidos novos.

Mas eu sou pobre qual ratão de egreja...

Consola-te commigo, pois, querida,
Porque o homem põe e... o diabo come os ovos...
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EXEMPLO I)O CALVARIO

A terra entoa as maldições e os brados, 

D’um modo vil, sacrílego e iracundo, 

Contra o manso Cordeiro moribundo, 

Rodeado de mil anjos contristados.

E o bom Jesus, de braços estirados,

Ainda quer abraçar o ingrato mundo,

Que contra Elle se atira furibundo,

Qual bando cego de animaes irados.

E o Deus, que expulsa os vendilhões do Templo, 

Que faz e que acontece e prega o Bem,

Mone, legando ao mundo um grande exemplo.

E e por isto, senhores, é por isto,

Que quem anda no mundo e observa bem,

a enoontra no " " “ do muito Christo.
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DIVIDA

Paga-se amôr com amôr,
Diz o proloquio plebeu.^ 

Pergunto-te, agora, ó flô r , 

Quando é que pagas o meu?

Não podes am ortizar 

Esta divida sagrada?

Dá-me um sorriso, um olhar, 

Depois não quero mais nada...

Ouço dizer por alii 

Que tens alma crystallina,

E que possues muitos dotes.

Não fica bem para ti,

Que és linda e «rica» menina 

Andar passando calotes.



am or  c o n f l a g r a d o
(9  Q )

Foi essa deusa homicida,

Que decidiu minha sorte.

O seu olhar deu-me vida,

O seu desdem deu-me a morte.

Amo-a, com amôr profundo,

Como se fosse uma irmã.

Mas sou Guilherme Segundo,

Que não conquista Verdun.

A Pafuncia só quer vêr-me 

Envolto numa mortalha 

E eu nunca nada lhe fiz.

Eu sou o Kaiser Guilherme, 
Que ha mnito tempo batalha 

E não conquista Paris.



Essa que vêdes, de vestido azul,

De olhos castanhos e cabellos pretos, 

i<oi a virgem ideal dos meus aífectos,

A mais liiula deidade aqui do sul.

Eu era bem feliz! Nenhum lamento 

lambem da minha amada não se ouvia. 

Minha ex-futura sogra protegia

O namoro, que ia dando em casamento.

Numa risonha e esplendida manliã,
Fui visitai-a. D’ante mão já  ia 

(i izando a sensação d’uni beij o morno.

recunada num divan,

, mas perdi a poesia: 
iramlo pão do fumo...
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“ A  Italia declarou guerra 
á Allemanha,,

(Telegramma urgente)

Cada dia, depois que rebentou 
A grande guerra, vinha lá do Rio 
Um telegramma assim: «A  Italia entrou»
E logo um outro: «Entrou... mas já sahiu...»

O telegrapho, assim, ha longos mezes,
Trazia em sobresalto os reservistas 
E, sem saber, a Italia dos artistas 
Metteu-se no conflicto varias vezes.

Infelizmente, ao que consta, esse boato 
Agora transformou-se em triste facto,
Pois já a Italia faz parte da campanha.

E os sapateiros todos vão brigar,
Porque o Kaiser á força quer levar 
Todo o couro da Russia p’ra a Allemanha...
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O INVERNO G)

Eu gosto do inverno, O fr io  faz bem.
E eu sinto-me feliz: o inverno ahi vem, 
Com noites frias... rigidas nortadas...

As bellas folhas verdes cahem do galho 
E as rozinhas, por falta de agazalho,
Tombam da haste, com as pétalas geladas.

E, si eu gosto do inverno, é só por isso: 
A natureza despe o que é postiço,
Para mostrar-se aos homens tal qual é.

Os elegantes, não! Gostam da estica:
Enfiam polainas, luvas de pellica,
E andam na rua de cabeça em pé!

E eil-os com cylindricos chapéus,
De pello de castôr, bradando aos ceus, 
Destribuindo, entre as moças, barretadas.

E, por baixo do bello sobretudo,
^e otoes grandes e golla de velJudo:

./«isacos velhos, calças avariadas...
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<~^ U m  m a t c h  « I o  f o o t - b a l l  ç r >

O dia CHlavíi lindo. 11;ivi'i goílto oni pcrion. 
O juiz. apitou e começou a encrenca.

Nohbu Honhoral Man <|uo charivari!
Tanta correria ansim ou nunca vi.

Um jogador feroz, deu com o pé na bolla 
Que foi bater, bom certeira, na cartola

D’uni cidadão que não contava com esKa 
Do vêr amaçada a tampa da... cabeça...

K a louca multidão, bruta o malcreada, 
Vaiou a nm bom chefe do família honrada.

Outro cahiu por terra. Deu-lhe vaia o povo. 
Levantou-se fui Io, mas cahiu do novo.

Parecia aquillo, oin meu pensar profundo, 
Vinte o duas fúrias, perseguindo o mundo.

R, depois da meia hora do combate,
O juiz apitou. O jogo estava empate.
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Desde o dia em que quiz a sorte avessa, 

Que meu olhar com o d’ella se encontrasse, 

Não ha uma hora do dia que não passe 

Com sua imagem divina na cabeça.

Mil vezes meu olhar nunca encontrasse 

O olhar fatal d’essa mulher travessa.

Criei cabellos brancos e depressa 
Terei pés de gallinha pela face.

Sempre sorrindo me olha de relance.

Mas, embora não me olhasse, o certo é 
Que aquella figurinha de romance,

De tal forma deixou-me o coração,
Que, continuando as cousas neste pé,
Breve, mui breve, vou pedir-lhe a mão.
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ç$ A KACA D A cj
(jury futurista) 

Drama om 1 aoto... de goneroBidade.

PERSONAGENS:

Um individuo com botinas muito grandes: o Guedes. 

Outro individuo com o queixo descommunal: o Queixoso.

Sem a union.

Guedes
Diga, senhor, si é verdade 
Que foi, em plena cidade,
Por um sujeito aggredido?

Queixoso.
Recebi, como lhe digo,
A facada d’um amigo 
E estava desprevenido.

Guedes
A justiça inexorável 
Vae punir o miserável 
Que, hontern, quasi o matou.

Queixoso.
Punil-o? Não paga a pena...
A  facada foi pequena 
E assim mesmo não sangrou...

O Guedes eake das nuvens. Felizmente não se pisa na quode.
O panno também cahe.
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D. QUITE R IA
<r

D. Quitem senhora quarentona, 
Respeitável matrona, 
(Justiça que se faça!)

Era uma rara perola preciosa.

*♦ *

Mas... são «raras» as pérolas sem jaça. 
A senhora Quiteria,
Senhora tão virtuosa,
Tão circunspecta e seria, 

Conversava pelas tripas do Judas.

*
* *

Essa historia de sempre andar fallando, 
E’ um deffeito bem grave que se nota 
Em todas as senhoras, exceptuando 
As infelizes que nasceram mudas. 

Qualquer uma derrota,
E’ facto indiscutível,

O mais loquaz e ardente deputado.

* *

A Quiteria porém, era terrivel! 
Nunca teve, por certo, essa mulher 
O appendice lingual enferrujado. 

Era «prima inter pares!»
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nva um dénie poucos quo ainda tinha) 
ara armar um oscandnlo qualquer.

*
* *

Uma historia curtinha,
Som daroH uom tomares,

A Quiteria esticava, fazia gostos,
E, revirando os parpados modestos,
A finava a garganta, dando assiin 
Um certo colorido ás narrações.
Sabia algumas phrases em latim 
E quando vinham visital-a em casa 
Pessoas graúdas, não perdia vasa 

De fazer citações,
Sem nexo algum, de phrases extrangeiras.

♦
* *

Um bello dia, penetrou na sala 
Um rapaz de sympathicas maneiras,

Que vinha visital-a.
Era o João Cazanova 

Que chegava a bem pouco de Paris,
Onde fora estudar 

Os segredos d’alguma soiencia nova.
De lá, porém, voltou .sem enxergar 
Um palmo sequer deante do nariz.

♦* *
Nada custou a Quiteria appareeer 

Toda empódearrozada.
Logo a conversa principiou animada.
(A  lingua da Quiteria não descança)
D’uma feita querendo ella dizer 
Que seu marido era «podre de rico»
(Narro somente factos, não debico)

Para mostrar, talvez 
Que, sem ter ido á França,

Sabia também um pouco de francez,
Exclamou convencida: «Mon mari 

Etait poudre de riz»



(5 PERDÃO!

Perdão! Perdão! Nair!
Eu não devo mentir!

Podia dizer-te que te amo ainda.
Mns nosso amor, essa illusão tão linda,
E’ para nós um beilo sonho extincto.

Mas que fazer? Eu sinto 
Um immenso desgosto em te deixar.

O nosso amor é um pinto 
Que falleceu na casca, sem piar.

Não posso contiuuar 
A ser alvo do teu amor funesto!

Esquece-te de mim! Eu sou tão feio,
Tão sem modos, tão tolo e tão... modesto...

Não penses, por ventura, que te odeio! 
Quero, pois, que saibas o motivo,
Que vem justificar esta attitude 
De me mostrar a teu amor esquivo.

Si sou para comtigo assim tão rude 
Não me negues ao menos a virtude 
De ser homem leal e verdadeiro.
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Nno quoro que me venhas com entrigas, 
1’ois sou sincero e gosto de ser franco. 
Nom quero que mais tarde tu me digas 
Que ou tive procoder de rato-branco.

Amo outra! Suspiro o dia inteiro,
Passo as noites inteiras a escrever, 
iáxtrahiudo do fundo do tinteiro 
Rimas chorosas, versos tão sentidos,
Bem capa/.ep até de enternecer 
Os duros corações empedernidos.

Si, por acaso, durmo, vejo em sonhos 
A  casta deusa ideal de meus amores 
E acordo a soltar berros medonhos, 
Apertando e mordendo os cobertores!

Sinto por ella uma paixão violenta.
Não sei d izer si é um anjo que me attrae 
Ou si é um fero demonio que me tenta! 
Mas o caso é que o filho do meu pae 
Encontra-se ferido, gravemente,

Em pleno coração!

Nair! Nair! Perdão!
Perdão! Perdão! Nair!

O amór, infelizmente,
E ’ explendido negocio,
Mas não permitte socio,
Sob pena de fallir.
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Ç en ta tiva  de s u ic id t

i

Si d’um ideal poder fosse dotado,
De poder renovar o meu passado;
De amanhecer o dia que escurece;
De dar a seiva á planta, que fenece,
E á flôr, que murcha, chlorophylla e viço; 
Eu, si essa força divinal tivesse,
Era muito capaz de fazer isso!

Pois me lembro, saudoso, d’esses dias, 
D’esses dias felizes, que lá vão,
Tão repletos e cheios d’alegrias,
Que até sinto apertar-me o coração.

Hoje, não! Cada dia que se passa 
E’ um dia infeliz, um dia de desgraça.

Cheio de decepções e desenganos,
Sinto-me velho, tendo vinte annos.

I I

Foi numa noite de neurasthenia,
N ’uin daquelles momentos de demencia, 
Que, garanto, não sei o que fazia,
Mas eu sei que tentei contra a existencia.

Não se riam, porque o negocio é serio,
Eu quasi fui parar no cemiterio!

A terra estava escura. O cêo bem baço! 
Ouvia gemer no indefinido espaço

Corpos sem altna e almas sem amôr, 
Fallando ás trevas, que fugiam de horror.

Estava triste! Ouvia sem cessar 
Espíritos maus, fallando pelo ar!

Noite canalha! Estava co’a a macaca!
Nao me contive. Fui até o armario,
E, assumindo um aspecto funerário, 

irei d entre os talheres uma faca.
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V \ \ \  m o sq u i to ,  t r ls tonho ,  nosso instant,o 
P assou  p o r  m im ,  zu m b in d o ,  s o lu ça tu e ! ’ -

Coitadinho! Kiquoi oom pona. O pobro 
Ia sontir talta do mon sangue nobre.

Ohoio do raiva o do coragem tanta 
l.ovoi a l’aoa a altura «la garganta!

Mou Oous tio jjóo! A morto estava perto.
Ku vi na fronto um sepuloliro aborto!

Sonti taYnbom quo andavam polos 
Aros, brigando, os meus eabeUos!

Pombroi-mo da minha vida... mo lombrei de tudo.. 
Sv'nti frio... mo lombrei do sobretudo!...

Mas ponsoi sobro o caso e tive medo.
E disso: 'Kapaz, deixa de brinquedo!

Tu ós ainda muito moço!
T ira essa faca do pesooço!

Ollia. Pensa bem!
A vida ó esta:
Hojo tem festa,
Amanhã não tem!

Hoje si algo existe,
Que to deixa triste,

Amahà uma aurora bem feliz 
Se desdobra dèante o teu nariz!

Hefleote. pois. Vê a patria que te esper:
S: xaltares, a patria desespera!*

I I I

Eu sou patriota e amo a p a t r i a  minha.
Miun puxar uma espada da bainha 

depois, em solemne continência,
Perante a terra amada brazileira,

prometti que. nem po • brincadeira 
H  0utra vez tentar contra a existência.
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